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FÁBIO ROGÉRIO (20/4/2023)

Conheça a história de Gabriel Lunardelli, 
um garoto de oito anos com paralisia cerebral 

que é verdadeiramente apaixonado por esportes. Págs. 4 e 5
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Centenas de anos nos se-
param das antigas civiliza-
ções mas, apesar dessa dis-
tância, as histórias contadas
em tempos remotos ainda re-
verberam entre nós, fazem
parte da nossa cultura e até
adentram nosso cotidiano.
Diversos povos construíram
seus mitos, todos eles com
uma característica comum:
servir de explicação para di-
versas coisas, até as mais
simples, como adormecer,
por exemplo.

Na mitologia portugue-
sa há um ser mágico cha-

mado João Pestana, cuja
missão é ajudar as crianças
a pegar no sono. João vai co-

letando todos os silêncios do
dia e guardando tudo num
grande saco. “Não sei se vo-
cê já percebeu, mas as coi-
sas mais pesadas do mundo
são invisíveis: o silêncio da
casa abandonada, a lágrima
do atleta na linha de chega-
da. Tem silêncios que pesam
uma tonelada.”

Imagino que, ao fim do
dia, o saco de silêncios de
João Pestana deve estar
pesadíssimo. O coitado de-
ve caminhar arcado, desde
o pé até a testa da criatura
a quem deve incitar o ador-
mecer.

O autor, Gregório Duvi-
vier, ouvia essa história de

sua mãe quando pequeno.
Ele era uma criança que não
gostava de dormir porque ti-
nha medo de sonhar, mas
que depois acabou apre-
ciando a companhia de João
Pestana, tanto que se des-
creve como ator, escritor e
dorminhoco.

As ilustrações são do fran-
cês radicado no Brasil Lau-
rent Cardon, que já ganhou
muitos prêmios pelo mundo
pela genialidade de seus de-
senhos. Para dormir ou acor-
dar, tenho certeza que você
irá adorar João Pestana.

Zoológico de São
Paulo comemora
mais um nasci-
mento importante
para a preserva-

ção da fauna no Brasil. Uma
Arara-azul-de-lear (Anodor-
hynchus leari) sobreviveu
após biólogos localizarem o
ovo, com a casca trincada,
dentro do ninho. O filhote é
fruto do casal Maria Clara e
Francisco, que realizou a
postura de três ovos, mas os
outros dois foram acidental-
mente quebrados pelos pais. 

O terceiro ovo foi recolhi-
do, passou por reparo, e en-
caminhado para incubação
artificial. Mesmo com poucas
chances de sobrevivência, em
razão dos riscos de contami-
nação decorrentes das ava-
rias na casca, a arara conse-

guiu se desenvolver e nasceu
no fim de fevereiro pesando
20,5 gramas. O filhote segue
em observação na área de
manejo onde recebe alimenta-
ção apropriada e é acompa-
nhado por biólogos e veteri-
nários. 

Maria Clara e Francisco
chegaram ao Zoológico de
São Paulo em 2004 e 2006,
respectivamente, vítimas do
tráfico de animais, após
apreensão da Polícia Federal
e do Ibama. O casal reprodu-
ziu 17 aves, das quais duas
foram soltas na natureza, no
Parque Nacional do Boquei-
rão da Onça, na Bahia. O no-
vo filhote, cujo sexo será ve-
rificado posteriormente por
meio de exame de DNA, é ir-
mão do Teobaldo - primeira
arara a nascer no país, há oi-

to anos, no âmbito do progra-
ma de preservação. 

A ave é endêmica da caa-
tinga baiana, e está classifica-
da como Em Perigo (EN) de
extinção pela União Interna-
cional para a Conservação da
Natureza (IUCN) e pelo Insti-
tuto Chico Mendes de Con-
servação da Biodiversidade
(ICMBio). (Da Redação)

João Pestana 
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Nome popular: noivi-
nha-branca

Nome científico: Xolmis
velatus (Lichtenstein,
1823)

la parece uma
noiva mesmo,
toda de branco!
Sua plumagem
chama a atenção

pelo contraste com as co-
res na natureza, de tão
branca que é! Hoje, iremos
falar sobre a noivinha-
branca.

Observe a foto! Por bai-
xo ela é toda branca-alva,
na barriga, no peito e na
garganta. A cabeça é cinza-
claro no topo e apresenta
uma máscara também cin-
za, que forma uma sobran-

celha bem discreta, bran-
ca. A base da cauda (que se
chama “sobre”) é igualmen-
te branca, assim como por
baixo da cauda (que se cha-
ma “crisso”). Mede cerca de
20 centímetros.

Assim como outras es-
pécies da família à qual
ela pertence (família Ty-
rannidae), que é a família
dos papa-moscas, ela
captura insetos em voos
curtos e retorna, geral-
mente, para o mesmo po-
leiro de onde saiu. Ali-
menta-se, principalmen-
te, de insetos, mas pode
comer pequenos frutos e,
até mesmo, pequenos rép-
teis (lagartinhos).

Vive em áreas abertas,
campos, cerrado e até em

pastagens. É comum ob-
servá-la em mourões de
cerca ou pousada no ara-
me, na beira de estradas de
terra. É uma ave bem quie-
ta e pouco notada por seu
canto.

Seu ninho é aberto, em
forma de tigela, ou pode fa-
zer em oco de mourão de
cerca e troncos de árvores.

Faça sua parte

Como a noivinha-
branca se alimenta de in-
setos, pode ser uma im-
portante aliada no contro-
le de pragas agrícolas e
também de mosquitos, in-
clusive aqueles que po-
dem transmitir doenças.
Vamos ajudar orientando

as pessoas a não usar
pesticidas, pois estes po-
dem prejudicar nossa
amiguinha noivinha-
branca, que tanto poten-
cial tem para nos ajudar

no controle de pragas na
cidade e na agricultura.

Elaboração: Coaves Kids e
Secretaria do Meio Ambiente,
Proteção e Bem-Estar Animal
(Sema)

Noivinha-branca
ALEXANDRE FRANCHIN/COAVES
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A Maria Vitória Rodrigues
dos Santos tem 5 anos, mo-
ra no Jardim Piratininga, em
Sorocaba, e estuda no Infan-
til 5 do Colégio Santa Esco-
lástica. Segundo a titia An-
drezza, ela adora desenhar,
pintar e ler o Cruzeirinho to-
do domingo, além de brincar
no parquinho na companhia
das amigas e se divertir com
a Barbie. Escrevam sempre!

Desenho da Maria Vitória

Ela parece uma noiva mesmo, toda de branco

Escreva para o Cruzeirinho!Participe das próximas edições do Cruzeirinho escrevendo pra gente!

Vamos adorar receber sua mensagem. Você pode enviar cartinha para o se-

guinte endereço: Av. Engenheiro Carlos Reinaldo Mendes, 2.800, Alto da
Boa Vista, Sorocaba - SP. CEP 18.013-280. Se preferir, envie para o e-mail

cruzeirinho@jornalcruzeiro.com.br ou para o WhatsApp (15) 99614-5976.

E



Thaís Marcolino

ma partida válida
pela quarta se-
mana do 64º
Torneio Aberto
de Futsal Cru-

zeiro do Sul, o
Cruzeirão 2023, no

último dia 20 de abril, ficará
para sempre na memória do
pequeno Gabriel Casas Lu-
nardelli. Apaixonado por es-
portes, e principalmente pe-
las modalidades que envol-
vem bola no pé, ele teve a
chance de entrar em quadra
com os jogadores, dar o pon-
tapé inicial no jogo entre AMB
Bom di Bola e Real Oeterer de
Iperó, tirar fotos com os árbi-
tros e conhecer o vestiário. 

A oportunidade, sempre
que lembrada, é motivo de
bons sentimentos e sorrisos
para toda família. Diagnosti-
cado com neucomalacia peri-
ventricular (também conhe-
cida como paralisia cerebral)
ao nascer, o estudante de oito
anos foi incentivado desde
muito pequeno a assistir aos
jogos dos campeonatos var-
zeanos - aqueles que são rea-
lizados, geralmente, nos bair-
ros no final de semana - em
Sorocaba, além de criar gosto,
com o passar dos anos, pelos
torneios futebolísticos do
Brasil e do mundo. 

Ao perceber o interesse, a
família o colocou numa esco-
linha de futebol adaptado. Po-
rém, com alguns problemas,
as aulas tiveram que termi-
nar. Mas isso não mudou em
nada o amor do Gabriel pelo

esporte. Seus pais deram a
ele um vídeogame e ali surgiu
uma nova paixão: pelo jogo
Fifa Soccer (hábito esse que
persiste até hoje), aumen-
tando o conhecimento de joga-
dores do mundo inteiro, como
o português Cristiano Ro-
naldo, o francês Mbappé, o
argentino Lionel Messi e,
claro, o Rei Pelé. Fora o game,
Gabriel, que é palmeirense,
também tem algumas cami-
sas de times do Estado de São
Paulo e do Atlético-MG, tama-
nho o amor pelo esporte. Per-
cebendo o quanto o filho real-
mente ama futebol, Juliane
Casas pensou em levá-lo para
assistir a um jogo do São
Bento, no CIC, durante o
Campeonato Paulista, o que
acabou não dando certo por
causa da rotina. Gabriel ficou
um pouco chateado, claro,
porque percebeu que seu so-
nho demoraria um pouqui-
nho mais para acontecer. Até
que uma matéria do jornal
Cruzeiro do Sul mudou essa
história. Juliane ficou sa-
bendo que o Cruzeirão ia co-
meçar e não pensou duas ve-
zes em propor a ida ao Giná-
sio Municipal Dr. Gualberto
Moreira. O pequeno amou a
ideia. 

Na semana seguinte, Ga-
briel assistiu presencial-
mente, pela primeira vez, a
um jogo de futsal — junto da
mãe e do irmão Gustavo. Ele
estava em êxtase e até a mão
ficou suada, tamanho o ner-
vosismo misturado com a ale-
gria de ter a chance de estar
lá. No momento em que um

dos jogadores veio falar com a
família na arquibancada, o
estudante estendia as mãos
para ver se alguém batia nela.
E não é que isso também
aconteceu?

Nos outros jogos, a situa-
ção se repetiu, até que, en-
quanto saíam do Ginásio, um
dos atletas perguntou se Ga-
briel queria conhecer o vestiá-
rio. A inesperada “visita” deu
certo, deixando o estudante
muito feliz, até porque ele foi
aplaudido por todos. No outro
dia, a mãe perguntou se ele
poderia entrar com um dos ti-
mes e para a alegria de todos,
a resposta foi “sim”. Mas não
foi só isso, Gabriel teve a
chance de ficar no centro da
quadra, dar o primeiro chute
na bola e não economizou nos
cliques ao tirar muitas fotos.
Como em outras pequenas

conquistas, o estudante não
poupou olhares cheios de en-
tusiasmo e felicidade. 

Para a mãe dele, incenti-
var essa paixão e proporcio-
nar esses momentos é de
imensa satisfação. “Não é fá-
cil, mas me esforço ao má-
ximo para dar isso ao Gabriel
e ao irmão dele, o Gustavo.
Fico muito emocionada, por-
que ele é obrigado a fazer vá-
rias coisas e isso não, é algo li-
gado ao prazer e como mãe eu
fico muito feliz ao saber que
ele está feliz”, analisa a nutri-
cionista Juliane Casas. 

Seu irmão, Gustavo, não
gosta muito de esportes, mas
faz questão de estar junto.
“Eu gosto mais de teatro, mu-
seu, mas eu sei que ele gosta,
então eu vou também”, contou
o irmão gêmeo do Gabriel. 

Próximos passos 

A intenção da família é de
proporcionar mais idas aos
campeonatos e inseri-lo
ainda mais no esporte, já
que é o que realmente ama.
Por isso, está em contato
com a equipe de futebol
adaptado para sua condi-
ção. “Ele fala que vai ganhar
dinheiro e quer ser igual os
ídolos dele. O que depender
de mim quero ver ele feliz e
realizando seus sonhos”, fi-
naliza a mãe dos meninos. 

E você sabia que o pe-
queno Gabriel, além de ser fã
do Cristiano Ronaldo e do
Neymar, divide com eles a
mesma data de nascimento?
5 de fevereiro. Isso que é coin-
cidência (ou não?).

5+ =24+ =2

Gabriel Lunardelli, de oito anos, mostra que nem a paralisia cerebral 
é obstáculo para a paixão de uma criança 

OO  ssoonnhhoo  rreeaalliizzaaddoo  ddee  uumm
mmeenniinnoo  mmuuiittoo  eessppeecciiaall

O menino também 
é fã do jogo Fifa Soccer 

Garoto entrou na
quadra do Ginásio
Municipal de
Esportes com os
atletas e
conheceu os
árbitros
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Esporte é inclusão
também para as crianças

esporte é muito
legal e oferece
muitas oportuni-
dades de desen-
volvimento para

as pessoas. E para quem
tem algum tipo de deficiên-
cia, o que parecia ser impos-
sível, se torna cada vez mais
acessível por causa de ini-
ciativas que ajudam nessa
missão. Em Sorocaba, algu-
mas modalidades nesse sen-
tido são: futebol de amputa-
dos, vôlei sentado, atletismo
e natação.

A Associação Sorocaba de
Amputados (Asfa) mantém equi-
pes de futebol de amputados e de
vôlei sentado, com apoio do Es-
porte Clube São Bento e da em-
presa Adimax (Magnus). Para
saber mais, acesse: www.asfam-
putados.org.br/. 

A Associação Criança Fe-
liz (ACF) é a responsável pelo
atletismo para crianças e ado-
lescentes com idades entre 10
a 17 anos e adultos acima dos
18 anos com deficiência física,

intelectual ou visual. As moda-
lidades são: corrida, salto em
distância, arremesso de peso,
lançamento de dardo, corrida
com cadeira de rodas, entre
outras. Os treinos são às ter-
ças, quintas e sábados, no
Centro Esportivo da Vila Ga-
briel. Para outras informa-
ções: (15) 3224-4860 ou
WhatsApp (15) 99828-1511.

A Seas/Sesi, responsável
pela natação ACD, treina atletas
com idades a partir de 13 anos
com deficiências físicas, visuais
ou intelectuais. As atividades
ocorrem semanalmente na pis-
cina do Sesi Sorocaba. Mais in-
formações estão disponíveis no
site www.seas.org.br/, pelo tele-
fone (11) 97033-9162 ou no e-
mail seasacd@gmail.com. (T.M)

DIVULGAÇÃO

Seas/Sesi é a equipe responsável pela natação ACD em Sorocaba

FOTOS: FÁBIO ROGÉRIO (20/4/2023)

THAÍS MARCOLINO (24/4/2023)

Até a saída 
de um jogo do

Cruzeirão foi dada
pelo estudante, 
o que o deixou

muito feliz

O

UU

SOROCABA • DOMINGO • 30 DE ABRIL DE 2023



SOROCABA • DOMINGO 
• 30 DE ABRIL DE 2023

+ =3 6

O QUE É, O QUE É?

1 - Qual o objeto
que mais pesa 

no mundo?

2 - O que o livro de
matemática falou

para o livro de
história? 

Resposta do “O que é”: 
1 - A balança,  2 - Não me venha com história que eu estou cheio de problema.

TTrraavvaa--llíínngguuaa

Pedro Pereira pintou 
de preto a porta 

do padre em 
breve prazo

Tente falar rápido a frase abaixo 
e não se confundir com as palavras:

uma receita perfeita de diver-
são, um malandro gambá fa-
rá de tudo para conseguir su-

culentas fatias de pizza em
“Pizza Possum”, o novo jogo de

ação arcade que será lançado em bre-
ve para PC, PlayStation 5, Xbox Series
X/S e Nintendo Switch. O game moder-
niza os conceitos de esconde-esconde
e de pega-pega de forma alucinante e
hilária. Essa brincadeira com certeza
vai acabar em pizza!

Percorra deliciosos mundos 3D re-
cheados de desafios crocantes em mo-
do solo ou “rache” a diversão com um
amigo no modo cooperativo local ou via
Steam Remote Play. Tente coletar o má-
ximo possível de deliciosas pizzas, tire
as rodelas de abacaxi e segure seu po-
te de catchup. 

Jogue como um gambá fofinho e fa-
minto em um caótico e divertido jogo es-
tilo arcade, tentando devorar o máximo de
comida possível sem ser pego pelos cães
de guarda determinados a interromper
seu banquete. As patrulhas caninas tenta-
rão impedi-lo a cada passo, mas não se
preocupe, seu gambá é muito sorrateiro,
então use os arbustos para se esconder
das patrulhas e continue a caçada.

Enquanto procura refeições delicio-
sas para satisfazer seu paladar numa
variedade colorida de regiões pitores-
cas, você ganhará pontos que permiti-
rão desbloquear itens exclusivos como
bombas de fumaça, luvas de soco e
muito mais para ajudá-lo em sua jorna-
da. Desfrute de um gameplay divertido
e agitado com controles intuitivos e uma
trilha sonora adorável. (Da Redação)

‘Pizza Possum’: um gambá que adora pizza
DIVULGAÇÃO

Um gambá fofinho 
e faminto é o 
personagem deste 
novo jogo de 
ação arcade 

Orquestra Modesta
apresenta hoje (30),
às 16h, no Sesc So-
rocaba, o espetáculo
“Canções para peque-

nos ouvidos”. A premissa funda-
mental é a simplicidade da mú-
sica feita e tocada por palhaços,
em diversos ritmos e letras poé-
ticas que conduzem o público a
uma viagem musical, trazendo
reflexões e memórias afetivas co-
muns da infância. Tudo coman-
dado por um maestro, quatro pa-
lhaços e arranjos modestos. 

A classificação é livre, e os
lugares são limitados. Os valo-

res dos ingressos são R$ 8 (cre-
dencial plena), R$ 12 (aposen-
tado, pessoa com mais de 60
anos, estudante e servidor de
escola pública com comprovan-
te) e R$ 25 (inteira). Grátis pa-
ra crianças até 12 anos (neces-
sário apresentar ingresso). Ven-
das antecipadas em centralrela-
cionamento.sescsp.org.br ou
aplicativo Credencial Sesc SP.
Presencialmente, na Central de
Atendimento.

O Sesc Sorocaba fica na rua
Barão de Piratininga, nº 555, no
Jardim Faculdade. Fone: (15)
3332-9933. (Da Redação)

Hoje tem Orquestra
Modesta no Sesc Sorocaba

A

DIVULGAÇÃO / AMANDA AREIAS

Um maestro e quatro palhaços apresentam “arranjos modestos”

NN
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Thaís Marcolino

ocê já assistiu a um
curta-metragem, ou
melhor, sabe o que é

um? Ele nada mais é
do que um filme, porém

com duração bem menor do
que estamos acostumados,
cerca de uns 15 minutos. Ape-
sar do tempo “curto”, eles têm
como objetivo trazer assuntos
relevantes do dia a dia, além
de mostrar o trabalho cinema-
tográfico de muitos artistas e
produtores.

Sendo assim, Sorocaba re-
cebeu pela segunda vez a Mos-
tra Livre de Cinema (MLC) no
último dia 19, em um shopping
localizado na região central da
cidade. Foram apresentados,
no total, dez filmes nas catego-
rias Infantil (classificação livre)
e Infantojuvenil (a partir de 12
anos).

Entre os títulos exibidos es-
tavam: “Super-Heróis: Come-
dores de Sonhos”, “Sonhos da
Isah: O Livro Mágico”, “Ewé de
Êsányìn: O segredo das folhas”
e “A incrível aventura das so-
nhadoras crianças contra Li-

xeira Furada e Capitão Sujei-
ra”. Já na mostra Infantojuve-
nil o público pôde conferir as
seguintes produções: “A Meni-
na e o Mar”, “The Birds of Ja-
de Rock”, “Café Salvador”,
“Conforme” e “Se flopar nunca
postei”.

Acompanharam os filmes
com muita atenção as irmãs
Melissa e Nicole Mattos, de 2 e
5 anos, respectivamente, na
companhia do primo Henry
Mattos, de 5 anos. Os dese-
nhos foram tão legais que eles
não souberam dizer de qual
gostaram mais. Porém, além
de terem visto um curta-me-
tragem, a experiência ficará na
memória das crianças por um
motivo ainda mais especial: foi
a primeira vez dentro de uma
sala de cinema. “É escuro e a
tela é bem grandona, gostei
muitão”, contou Nicole. 

O pai das meninas, o enge-
nheiro Heitor Mattos, soube da
mostra pelo jornal e a conside-
rou uma ótima porta de entra-
da para a cultura. “Eles ado-
raram, são temas importantes
e em alguns filmes teve até
identificação com alguns perso-

nagens. Ficaram alegres por
terem vindo pela primeira vez
também. É uma ótima iniciati-
va isso aqui”, analisou. 

A MLC é realizada em Go-
verno do Estado de São Paulo,
por meio da Secretaria de Cul-
tura e Economia Criativa e, em
Sorocaba, teve parceria da Se-
cretaria de Cultura (Secult).

Mostra Livre de Cinema 

A MLC é um festival inter-
nacional, mas que no Estado
de São Paulo tem atuação em
20 cidades diferentes; entre
elas, em Sorocaba. As exibi-
ções sempre acontecem duran-
te o mês de abril. São várias ca-

tegorias e, por isso, pessoas de
várias idades podem conferir. 

Fazem parte da mostra os
filmes realizados por mulheres,
negros e com temática para a
população negra, com acessibi-
lidade, áudio-descrição e legen-
da descritiva, temática infantil
e infanto-juvenil, e curta-me-
tragens voltados para adultos. 

“Para mim é uma grande
honra poder disponibilizar es-
ses filmes para a população,
que muitas vezes não tem o co-
nhecimento da produção de-
les. A minha expectativa é
sempre alta, ainda mais sa-
bendo que podemos aumentar
o acesso à cultura e ao audio-
visual”, explica o produtor da
Mostra Livre de Cinema, Felipe
Nunes.

DIVULGAÇÃO

Foram exibidos, no último dia 19, 10 títulos infantis e infantojuvenis

FOTOS: THAÍS MARCOLINO (19/4/2023)

Melissa, Henry e Nicole tiveram primeiro 
contato com a “telona”

VV

CCuurrttaass--mmeettrraaggeennss
lleevvaamm  aa  ggaarroottaaddaa  aaoo  
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